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				RESUMO1

				Este trabalho pretende observar a teleno-vela A favorita (Carneiro, 2008-2009), e sua reprise no período vespertino em 2022, a partir de três conceitos bakhtinianos — in-terdiscursividade, cronotopo e ressonân-cias dialógicas — em diálogo com estudos sobre narratividade transmídia e trans-ficcionalidades, aproximando a noção de universo narrativo do conceito de cro-notopo de Bakhtin. Relacionam-se, ainda, os diferentes termos dos roteiristas para trabalhar o tempo na ficção audiovisual. Conclui-se que cronotopo e interdiscursi-vidade se articulam em A favorita trazen-do inovações para o formato, combinando dimensão social e poética de forma a gerar ressonâncias dialógicas que fizeram da te-lenovela um sucesso de crítica e audiência.

				RESUMEN

				Este artículo pretende observar la serie de televisión A favorita (Carneiro, 2008-2009), y su repetición en el periodo de la tarde en 2022, a la luz de tres conceptos bajtinianos —interdiscursividad, crono-topo y resonancias dialógicas—, en diá-logo con estudios sobre la narratividad transmedia y las transficcionalidades, y acercando la noción de universo narra-tivo al concepto de cronotopo de Bajtín. También se relacionan con los conceptos bajtinianos los diferentes términos uti-lizados por los guionistas para construir el tiempo en la ficción audiovisual. Este estudio indica que el cronotopo y la inter-discursividad se articulan en A favorita de forma innovadora para el género, combi-nando dimensiones sociales y poéticas 

				
					1 Este texto foi escrito a partir de uma comunicação apresentada de forma remota no XVI ALAIC - Congres-so da Associação Latino-Americana de Pesquisadores em Comunicação, de 26 a 30 de setembro de 2022, Buenos Aires.
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				para generar las resonancias dialógicas que hicieron de esta telenovela un éxito tanto de crítica como de audiencia.

				ABSTRACT

				This paper intends to analyze A Favorita (Carneiro, 2008–2009), a serial television show, and its rerun in the afternoon period in 2022. This study is based on three Bakh-tinian concepts—interdiscursivity, chro-notope, and dialogic resonances—and ap-proximations with studies on transmedia narrativity and transfictionalities, there-fore bringing the notion of narrative uni-verse to Bakhtin’s concept of chronotope. The different terms used by screenwriters to articulate time in audiovisual writing are also related to the concept of chronotope. This study indicates that chronotope and interdiscursivity are articulated in A Favor-ita in an innovative way for the genre, com-bining social and poetic dimensions in or-der to generate the dialogic resonances that made this telenovela a success, both from the critics’ standpoint and commercially.

				PALAVRAS-CHAVE / PALABRAS CLAVE / KEYWORDS

				Dialogismo, cronotopo, narrativa, universo narrativo, ficção audiovisual / dialogismo, cronotopo, storytelling, universo narrativo, ficción audiovisual / dialogism, chronotope, storytelling, worldstory, audiovisual writing

				A despeito das inúmeras ofertas de varia-dos tipos de ficção, as telenovelas reprisa-das na TV aberta e por assinatura durante a pandemia de COVID-19 apresentaram índices de audiência vigorosos, mostran-do que ainda são capazes de cativar au-diência, engajar público e produzir resso-nâncias dialógicas.

				A favorita (Carneiro, 2008-2009) é um su-cesso de 2008-2009. Foi liberada na plata-forma Globoplay no início da pandemia, em 2020; no ano seguinte, foi exibida no Canal Viva e, em 2022, ganhou o horário vespertino no programa Vale a pena ver de novo.

				A reexibição na TV aberta deu-se no con-texto do final das restrições do período pandêmico: enquanto as pessoas volta-vam para suas atividades presenciais, as audiências da TV aberta e por assinatura despencavam (Kantar IBOPE Media, cita-do em Feltrin, 2022).

				No entanto, A favorita apresentou estabi-lidade nos pontos registrados pelo Ibope e divulgados na imprensa. Apesar das crí-ticas a respeito da inadequação da trama para o horário da tarde e dos cortes que sofreu por determinação da Justiça para se adequar à classificação indicativa para 12 anos, manteve-se líder da audiência em sua faixa e comportou-se conforme esperado pela emissora2.

				
					2 O diretor geral da Globo e afiliadas, Amauri Soares, concedeu entrevista a um site especializado para defender a novela após as diversas críticas que circulavam na mídia sobre seu desempenho (De Oliveira, 2022). 
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				No horário nobre, o elenco do remake de Pantanal (Luperi e Barbosa, 2022) tam-bém comemorava que a novela era assis-tida por 77 milhões de telespectadores, segundo média estimada pelo Kantar Ibo-pe e divulgada pelo Painel Nacional de Televisão - PNT (Fernandes, 2022).

				A audiência das telenovelas, remakes e reprises ainda é expressiva, pois a ma-nutenção e atualização do hábito de ver telenovela passa pelo fortalecimento do lugar simbólico de memória coletiva que o gênero ficcional sustenta há 70 anos, vinculando diferentes gerações e suas narrativas (Motter, 2000).

				Desde o início as telenovelas ganharam a preferência do público e inesperada-mente transformaram hábitos impor-tantes como a hora do jantar e do fecha-mento de estabelecimentos comerciais, além de outros impactos como a queda no número de telefonemas e no consumo de água e gás durante o horário de exi-bição: tudo para acompanhar o folhetim eletrônico com a família (De Moya, 2010, pp. 235-236). A telenovela mudou roti-nas, consagrou-se como gênero ficcional de preferência nacional e tornou-se o eixo organizador das grades televisivas. Após décadas de sucesso absoluto, com o acirramento da concorrência, perdeu em abrangência de público, que vem mostrando sinais de cansaço; ainda as-sim, com as novas possibilidades tecno-lógicas, estão emergindo novas poéticas e novas formas de interação e consumo. 

				O estudo da telenovela, de suas transfor-mações ao longo dos anos e do diálogo que mantém com a vida cotidiana brasi-leira continua indispensável.

				Observar a produção de sentidos por meio das relações interdiscursivas em tempos de transmidiações, interativida-de e engajamento é tarefa desafiadora. Atualmente, as narrativas televisivas são cada vez mais complexas, assim como as interações que provocam com o público e com as diversas manifestações discursi-vas do ambiente social, que são também mais variadas e imprevisíveis. Nesse con-texto, como observar, registrar e analisar as diferentes relações interdiscursivas e ressonâncias dialógicas que se produzem a partir da criação, produção e veiculação de uma telenovela? E em caso de remakes e reprises, como articular a observação de duas épocas diferentes de exibição? No caso desta pesquisa, perguntou-se: como observar a produção de sentidos em A fa-vorita considerando dois tempos históri-cos — 2008 e 2022 — de veiculação?

				Por se construir como um enunciado que estabilizou formas típicas e padrões de composição — conteúdo temático, estilo e construção composicional — (Bakhtin, 1976/2006), a telenovela pode ser consi-derada um gênero do discurso nos termos bakhtinianos, pois está formada pela hi-bridação de diferentes códigos semióti-cos, gêneros discursivos e suas memórias. Uma perspectiva dialógica para o estudo do audiovisual precisa considerar tais hi-
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				bridações e entrelaçamentos. É possível, ainda, fazer uma aproximação entre as categorias bakhtinianas e os estudos de transficcionalidades, já que o contexto atual impõe que novos fatores e variáveis sejam incluídos nas pesquisas sobre fic-ção televisiva.

				Seguindo esta perspectiva, este trabalho pretende observar a telenovela A favorita a partir da articulação de três conceitos bakhtinianos — cronotopo, relações in-terdiscursivas e ressonâncias dialógicas (Bakhtin, 1979/2006, 1963/2015, 2018) — com os estudos sobre narratividade trans-mídia e transficcionalidades, conforme entendidos por Ryan (2013), que apro-xima a noção de universo narrativo do conceito de cronotopo de Bakhtin. Para explorar alguns aspectos desse conceito bakhtiniano, serão feitas aproximações com os termos utilizados pelos roteiristas para trabalhar as categorias de tempo e espaço na ficção.

				Como resultado, buscou-se esboçar uma proposta metodológica de perspectiva dialógica para o estudo da ficção, a fim de observar (1) os vínculos e zonas de contato entre os cronotopos ficcionais e os tempos históricos da produção audio-visual e sua reprise; e (2) os diferentes fluxos de interdiscursividade — por res-sonância dialógica e pelas formas típicas de composição dos gêneros discursivos. Propõe-se, ainda, que as ocorrências de transmidiações, transficcionalidades e transnarratividades sejam categorizadas 

				como parte dos fluxos das relações in-terdiscursivas operadas por ressonância dialógica.

				Cronotopo: aproximações ao conceito

				Como questiona Ryan (2013, p. 96): “O que torna uma narrativa ‘ampla’?”. Para além das convergências transmidiáticas, das narrativas transmídias e plataformas mul-timídias, do fluxo de conteúdo que preen-che tantas mídias quantas conseguir, típi-co de nosso tempo e facilitado pelas novas tecnologias e estratégias de marketing, está o poder que as narrativas têm de se entrelaçar ao cotidiano e à memória cole-tiva, por meio das zonas de contato entre o cronotopo ficcional e o presente histórico. As narrativas são cada vez mais comple-xas e ensejam expressões variadas confor-me o gênero, formato e mídia escolhidos, compondo verdadeiros universos narrati-vos ao conectar-se a diferentes gêneros e formatos. O universo narrativo, para Ryan, pode ser entendido à luz do conceito de cronotopo:

				A noção de universo narrativo é cen-tral para o fenômeno da narrativa transmídia, já que é ele quem amarra os vários textos do sistema. A habilida-de de criar um universo, ou mais pre-cisamente, a habilidade de inspirar a representação mental de um universo é a condição primária para um texto ser considerado uma narrativa. Isso nos leva à questão: o que é um univer-
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				so? O universo narrativo é um conceito que se faz sobretudo por senso intui-tivo, mas é muito difícil defini-lo com rigor teórico. Universo [world] suge-re um espaço, mas narrativa [story] é uma sequência de acontecimentos que se desenvolve no tempo. Se conceber-mos os universos narrativos como re-presentações mentais construídas ao longo de uma leitura (visão, jogo, etc.) de um texto narrativo, eles não são recipientes estáticos para os objetos mencionados numa narrativa, mas so-bretudo modelos dinâmicos de situa-ções em desenvolvimento. Poderíamos dizer: são simulações de um desenvol-vimento da narrativa. O famoso crítico russo Mikhail Bakhtin capturou essa indivisibilidade do espaço e do tem-po na narrativa através do conceito de cronotopo.

					Eu proponho que se defina os universos narrativos através de um componente estático que precede a narrativa e de um componente que captura o desenrolar dos aconteci-mentos (Ryan, 2013, p. 98).

				O cronotopo pode ser visto tanto como componente que precede a narrativa — cro-notopo real, cronotopo do autor e cronoto-po do universo representado — e como um componente que permite o desenrolar do enredo — cronotopos ficcionais e cronoto-po do interlocutor.

				O cronotopo é um conceito central no pensamento bakhtiniano, pois “o signifi-

				cado e o sentido só existem se encontram uma expressão espaçotemporal” (Bakh-tin, 2018, p. 240). Construído e revisitado durante toda a sua obra, faz-se presente em praticamente todas as reflexões do autor. O termo é um empréstimo da teo-ria da relatividade de Albert Einstein: o universo e seus fenômenos só podem ser observados tomando as coordenadas de tempo-espaço como ponto de partida e, mais importante, sua inseparabilidade, o que dota a categoria de conteúdo-forma.

				Assim, o cronotopo é um conceito de im-portância fundamental para o estudo das narrativas, pois ele expressa os vínculos entre as formas linguísticas que articulam tempo e espaço, que uma vez entrelaça-das armam a trama que permite o desen-rolar dos acontecimentos ao mesmo tem-po em que criam zonas de contato com o presente histórico de criação da ficção.

				Diferentes usos e aplicações do conceito parecem ser válidos. Neste artigo, serão ressaltadas algumas possibilidades, lem-brando que Bakhtin observava o crono-topo nas formas literárias; portanto, para a observação do audiovisual, é preciso levar em conta os diferentes recursos que os roteiristas e diretores utilizam para ma-nipular tempo e espaço na narrativa.

				Numa das últimas observações sobre o conceito, Bakhtin atribui ao cronotopo a possibilidade de construção da narrativa, já que ele é o centro que organiza os acon-tecimentos: “Nos cronotopos atam-se e 
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				desatam-se os nós do enredo” (Bakhtin, 2018, p. 226). Nesse sentido, o cronotopo se expressa como plot, enquanto núcleo do conflito dramático, e como plot twist, ponto de virada ou peripécia, evento ou reviravolta que dispara novos aconteci-mentos que mudam os rumos da narrati-va (Comparato, 2009; De Campos, 2016).

				Há inúmeros cronotopos que interagem para a construção de uma ficção. Sendo o tempo o “princípio condutor no cronoto-po” (Bakhtin, 2018, p. 12), vale observar, nesta tentativa de aproximação entre o conceito bakhtiniano e as formas do tem-po no roteiro, os seguintes tempos men-cionados por Bakhtin: o tempo represen-tado, o tempo da representação, e o início e fim do acontecimento representado.

				O tempo representado pode ser aproxi-mado do que os roteiristas (Comparato, 2009; Howard e Mabley, 1993/1996) cha-mam de temporalidade, que constrói a época em que a narrativa acontece. Vale observar que, ainda que ela se remeta ao passado ou ao futuro, conforma zonas de contato com o presente histórico da pro-dução e exibição do audiovisual; e forma ainda novas camadas quando o tempo de exibição é diferente do da produção, como nas reprises. O tempo representado e as marcas de uma época precisam dos espaços para serem corporificados e ao se articularem formam camadas de sentidos que se sobrepõem, mas nem sempre con-vergem. Na temporalidade estão também os vínculos com as temáticas ficcionais e 

				do presente histórico; e inclusive o pró-prio tempo pode vir a ser o tema da ficção.

				O tempo da representação pode ser apro-ximado do chamado tempo dramático (De Campos, 2016; Howard e Mabley, 1993/1996), aquele que dá o ritmo dos acontecimentos e intercala cenas líricas, essenciais e de transição entre os tempos e espaços nos quais as pessoas se movi-mentam e se transformam. Ele imprime estilo e proposta estética ao audiovisual, e vincula-se ao gênero cinematográfico escolhido para representação da história.

				O intervalo de tempo que abrange o iní-cio e fim do acontecimento representado remete tanto ao tempo fílmico — o tempo total de exibição de um filme — quanto às formas de manipulação do tempo na narrativa com as elipses, elaborações, ações em tempo real e molduras tempo-rais (De Campos, 2016; Howard e Mabley, 1993/1996).

				Na moldura temporal, a ação contém em si o prazo de conclusão que o público é capaz de antecipar. O exemplo clássico é a bomba-relógio com seu cronômetro para explosão. É um tempo que gera expecta-tiva; ajuda a intensificar a cena, tornan-do-a mais dramática. Morson (2010/2015) explora, nesse sentido, o cronotopo da guilhotina. Ao analisar a poética de Dos-toiévski (Bakhtin, 1963/2015; Morson, 2010/2015), Bakhtin percebe as recorren-tes alusões que o ficcionista russo faz em suas obras de sua experiência pessoal de 
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				quando foi condenado à guilhotina. Entre a incerteza e a humanicidade, o momento que precede a execução mostra como “a vida humana depende psicologicamente da indeterminação” (Morson, 2010/2015, p. 131). A tortura psicológica de saber que o fim está logo adiante, a certeza da mor-te iminente, é, nas personagens de Dos-toiévski, pior que a dor ou até mesmo a própria morte. “Ser humano significa viver em um mundo onde o futuro não existe, até que o construamos” (Mor-son, 2010/2015, p. 133). O tempo precisa ser aberto, o mundo e o destino incertos para que as escolhas de cada um possam atribuir sentido à existência; a experi-ência psicológica precisa de um tempo aberto. Processo é o mesmo que resulta-do incerto, como a vida, que não pode se reduzir a um produto final. Se já se sabe o final, acaba a sensação de escolha e domina o sentimento de impotência e de opressão. O determinismo, ainda que nos destinos de personagens, acaba com a incerteza. Há, ainda, um horror e um suspense na certeza absoluta. O tempo fechado, portanto, tira a sensação de escolha e é vivido pelo condenado como elaboração — tempo alongado — em que cinco minutos parecem uma eternidade. Dostoiévski, ao ser levado para a Praça do Senado para ser fuzilado, um mensageiro imperial, no último segundo, anunciou que o czar Nicolau trocara a pena capital pelo exílio. Conta-se que a cena era plane-jada como parte da punição, tendo acon-tecido mais de uma vez na Rússia czarista (Morson, 2010/2015). No audiovisual, a 

				elaboração faz com que a ação dramáti-ca leve mais tempo para ser concluída do que levaria a ação em tempo real.

				Na elipse, o tempo é encurtado. O tempo real é cortado e editado; os detalhes são omitidos para avançar a ação. Pode-se in-tercalar com outra cena ou desviar aten-ção do público para que não se perceba o corte (Howard e Mabley, 1993/1996). É comum avançar o tempo por meio das ce-nas de transição. Outras maneiras de ex-pressar a passagem do tempo são a fusão, quick motion, fade in ou fade out, uma fala ou uma gag. Em Pantanal (Luperi e Barbosa, 2022), registramos o momento em que Juma (Alanis Guillen), após um amanhecer, aparece com gestação avan-çada, acariciando a barriga (Luperi et al., 2022). O espectador cobre o intervalo de tempo decorrido sem quebrar a imersão e sem deixar lacunas.

				O contrário da elipse é a elaboração, quando o tempo é expandido e os deta-lhes são explorados na cena, ampliando o tempo real e o da expectativa. De novo o exemplo clássico é a bomba relógio, quando, apesar de o cronômetro indicar um minuto para explosão, a ação dramá-tica pode levar mais de dois minutos, ou quanto tempo o roteirista conseguir dei-xar a conclusão da ação em suspense. A elaboração não se confunde com os cha-mados tempos mortos, a fase que a narra-tiva se estica com reiterações e repetições, demorando a formar novos pontos de vi-rada: esta é a fase monótona. A maior par-
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				te das telenovelas recebe críticas quando, no meio da trama, acontecem os tempos mortos. O valioso antídoto da novela para o tédio é o recurso chamado gancho, que gera expectativa e curiosidade ao inter-romper a ação em momento estratégico da narrativa para fidelizar o espectador.

				As formas do tempo representado, do tem-po da representação e da duração do acon-tecimento se articulam na mise-em-scène — a espacialidade audiovisual que corpo-rifica os índices temporais. A trilha, sono-plastia e atuação também contribuem para o amálgama espaço-temporal. Formam-se vínculos cronotópicos entre autor, roteiro, produção, direção e atuação: todas as eta-pas de produção contribuem para a intera-ção e produção dos sentidos.

				Para além de uma categoria que permite colocar a ficção em análise, o cronotopo pode ser entendido, de forma mais am-pla, como categoria epistemológica, já que existe um “poder decisivo do tem-po-espaço nos seres humanos — cada inserção na esfera do sentido é realiza-da apenas através dos portões do tem-po-espaço” (Holquist, 2010/2015, p. 47). Evidencia-se, portanto, a compreensão desses termos como fundacionais: são constituintes de todos os processos de compreensão; daí emerge sua valida-de enquanto categoria epistemológica. Como aponta Holquist, “a essa necessi-dade de o indivíduo se orientar na vida é o trabalho constante da análise crono-tópica” (2010/2015, p. 45). A unidade de 

				consciência é uma imagem que depende dos cronotopos; por isso o tempo-espaço em que o autor trabalha a construção de personagens também deixa marcas nos cronotopos para a ficção.

				Polivalente, o conceito cronotopo apon-ta para a ficção e para a vida de forma a tornar-se categoria analítica que permite relacionar vínculos internos e externos do texto. Segundo Bakhtin (2018),

				todo texto pressupõe um outro, um contexto dialógico voltado para ele. Minha palavra não pode existir sem a palavra do outro. Criam-se as mais complexas relações de reciprocida-de entre cronotopos: os representa-dos, os do autor, os do leitor e ou-vinte (p. 241).

				Assim, se é possível aproximar o concei-to de cronotopo do conceito de universo narrativo (Ryan, 2013), é preciso enten-der essa expressão de forma expandida, procurando os vínculos entre os textos que circulam no contexto do universo narrativo do gênero telenovela e d’A fa-vorita, mais os vínculos que eles esta-belecem com outros universos narrati-vos e gêneros discursivos — ficcionais e factuais — com os quais se aproximam, formando fluxos e interseccionalidades. Além dos vínculos cronotópicos, a ob-servação das relações interdiscursivas e ressonâncias dialógicas devem integrar a observação da ficção audiovisual.
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				Fluxogramas para observação das relações interdiscursivas e ressonâncias dialógicas 

				Desde uma perspectiva dialógica, o que torna a narrativa ampla é a combinação de seus cronotopos e formas de composi-ção com os modos próprios que a narrati-va vai tecer para fazer a contextualização e o diálogo com discursos e gêneros que a precedem, os que a envolvem, e com aqueles que se desenrolam a partir dela, as chamadas ressonâncias dialógicas. Forma-se, assim, uma rede que sustenta o gênero discursivo em circulação e cons-tante mutação.

				O que percebemos com as diferentes res-sonâncias é que tanto o espectador in-tegra os sentidos produzidos pela obra quanto o cronotopo da obra produz sobre o sujeito espectador o efeito localizador que fixa a sensação de uma época, um tempo-espaço por ele vivenciado. Por exemplo, parte considerável do público que assistiu a Pantanal (Luperi e Barbo-sa, 2022) traz de volta as lembranças da época da primeira produção; alguns se encantam, outros criticam a versão atual por fidelidade à original, mas a assistem. Na comparação entre ambas, ampliam-se as ressonâncias. No caso das reprises, sur-gem outros tipos de comparação e formas de lembrar o passado vivido, e de consu-mir ficção com as novas gerações.

				Os inúmeros blogs e canais de resumos, resenhas, mesclas e paráfrases dos capí-

				tulos das novelas em exibição trazem in-terpretações, e mostram afeições, antipa-tias, sentimentos e sensações diversas a partir dos vínculos com as personagens e seus conflitos, muitas vezes com menções à vida política e cultural. Vale ressaltar que, para observar o processo de articu-lação e produção de sentidos, é preciso captar os dialogismos que os permeiam, pois o sentido é histórico: “Para perceber o sentido, é preciso situar o enunciado no diálogo com outros enunciados e apreen-der os confrontos sêmicos que geram os sentidos. Enfim, é preciso captar o dialo-gismo que o permeia” (Fiorin, 2006/2008, p. 192). A construção de fluxogramas per-mite observar o movimento da produção de sentidos. Deve-se considerar o uni-verso narrativo da história e observar os pontos de conexão com outros universos narrativos e gêneros discursivos com os quais a ficção dialoga.

				O princípio dialógico fundador da comu-nicação como um continuum se perpetua graças ao fenômeno gerador dos sentidos: a interdiscursividade. As relações dialógi-cas “são um fenômeno quase universal, que penetra toda a linguagem humana e todas as relações e manifestações da vida humana, em suma, tudo o que tem sen-tido e importância” (Bakhtin, 1963/2015, p. 47). Segundo a perspectiva dialógica, os gêneros discursivos são como “cor-reias de transmissão entre a história da sociedade e a história da linguagem” (Bakhtin, 1979/2006, p. 289). Vale lem-brar que, no presente, a tecnocracia exige 
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				que os gêneros discursivos da atualidade se hipertextualizem (Nojosa, 2007/2012). Ainda que se possa argumentar sobre uma pré-existência dos mecanismos de hipertextualização e transmidiação em relação ao contexto digital, é inegável que se multiplicaram as possibilidades de operar novas formas de textualidade com a emergência das TICs. Num eterno e contínuo movimento de resgatar enun-ciados anteriores e formular novos, refle-tem-se e refratam-se o velho conhecido e a novidade.

				Assim, pode-se afirmar que as narrativas transmidiáticas e os fenômenos de trans-ficcionalidades ocupam atualmente um lugar privilegiado para observação e aná-lise do interdiscurso. E não há limites para a criatividade nas relações dialógicas, até porque se articulam com o imponderável da vida e com o imprevisível do diálogo entre as diversas manifestações discursi-vas do ambiente social.

				A telenovela se consagrou como gênero ficcional de maior êxito no país graças aos vínculos que construiu ao longo dos anos com o presente histórico e a vida cotidiana. Ao tematizar questões de im-portância social, refletindo e refratando identidades, registrando o presente e dia-logando com o passado, com diferentes gerações de telespectadores, a telenovela gera inúmeras ressonâncias dialógicas.

				Em tempos de cultura participativa, os próprios fãs contribuem para tornar a 

				narrativa transmídia, recontando-a, re-sumindo-a, acrescentando comentários, ressaltando ironias, traçando relações com o contexto histórico e político, inven-tando narrativas. Destacam as melhores frases, expressões faciais, inconsistências da trama. Nada escapa ao olhar atento dos fãs. Há um gênero, segundo Ryan (2013, p. 105), “chamado Ficção de corte [Slash Fiction], que altera as preferências sexu-ais de personagens famosas de cinema ou TV”. Registramos uma fanfic cujo confli-to central é um relacionamento amoroso entre Flora e Donatela (bebel2020, 2022). São tantas e diferentes interações, desde comentários nas redes sociais, forma-ção de grupos, até circulação de memes, mash-ups, remixes, deepfakes, paráfra-ses, montagens, homenagens, paródias, entre outros formatos digitais emergen-tes: seria impossível registrar tudo que o público acrescenta às narrativas, seus universos e interpretações.

				Seguindo o trabalho de Motter (2003), é possível situar o polo da recepção na im-prensa, na mídia em geral e, atualmente, podemos incluir nas redes sociais. Com o debate que se instaura, as inúmeras res-sonâncias dialógicas devem ser monitora-das diariamente para formar um corpus de pesquisa. Uma pesquisa de doutorado so-bre A favorita (Jakubaszko, 2010) foi con-sultada para levantar ressonâncias dialó-gicas da primeira exibição da telenovela.

				Durante a reprise, foram consultados semanalmente os blogs sobre televisão 
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				mais acessados pelo público, grupos em redes sociais e os inúmeros canais do YouTube que fazem resenhas, resumos e análises das novelas. Este não é um estudo quantitativo e não importa nes-te momento auferir o engajamento do público, mas foram acompanhados de forma exploratória mais de 20 canais do YouTube e um sem-número de páginas e grupos no Facebook e Instagram dedica-dos à telenovela. Alguns dos canais que fazem resumo, seja produzindo resenhas, storytelling ou leitura dramatizada, têm milhares de visualizações e comentários. Os resumos, notícias sobre os atores, as fofocas, os memes e outras ressonâncias dialógicas também são uma via de leitu-ra da telenovela. Da ficção para o emba-te entre visões de mundo daqueles que a consomem é apenas um passo. O que é certo, o que é errado? Com quem está a verdade? Quais os limites da honestidade e da ética? Quem deve ser punido? Quem merece ser recompensado?

				Na impossibilidade de fazer a exposição de todos os resultados obtidos, foi feita uma escolha por apresentar os fluxogra-mas elaborados para organizar os dados e informações sobre a telenovela de for-ma articulada aos conceitos bakhtinia-nos. Acreditando que a metodologia de observação dos cronotopos e relações interdiscursivas em fluxos possa ser repli-cada para a ficção audiovisual de modo geral, os fluxogramas aqui apresentados mostram apenas algumas ocorrências a título de exemplo. Portanto, este artigo 

				não pretende mostrar um levantamento exaustivo das operações interdiscursivas e ressonâncias dialógicas, mas evidenciar os fluxos entre cronotopos e relações in-terdiscursivas a serem observados a partir de uma ficção audiovisual. Assim, o Flu-xograma 1, a seguir, evidencia os fluxos entre cronotopo e relações interdiscursi-vas e se pretende válido para observação de qualquer tipo de ficção.

				Antes de apresentar os fluxogramas, vale contextualizar o leitor que não assistiu à novela: trata-se da história de duas amigas que se tornam rivais, Flora (Patrícia Pillar) e Donatela (Cláudia Raia), que foram cria-das juntas como irmãs e fizeram sucesso na juventude com a dupla sertaneja Faís-ca e Espoleta. Ficaram famosas cantando a valsa caipira Beijinho doce, canção que faz sucesso desde 1945, e que foi cantada pelas Irmãs Castro e pelas Irmãs Galvão (“Beijinho Doce”, 2012). A parceria se desfez quando Donatela se casou e engra-vidou de Marcelo, a quem Flora também amava, mas o matou quando, também grávida, ouviu do amante que ele havia escolhido a sua amiga. A mágoa de Flora era ser a sombra da favorita: Donatela.

				Quando a novela começa in medias res, no dia em que Flora sai da prisão, o es-pectador não sabe a verdade. Pairam dúvidas sobre quem é a verdadeira as-sassina de Marcelo: Flora se diz inocente e acusa Donatela. O espectador não sabe qual das duas está com a verdade. A pri-meira exibição só apresenta níveis eleva-
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				dos de audiência a partir da revelação de quem era a verdadeira vilã da história. As enquetes apontavam para a culpa de Do-natela, uma pessoa arrogante, e a inocên-cia de Flora, uma pessoa boa, humilde e sensível. Como as aparências enganam, Flora era a psicopata e autora não ape-nas do assassinato de Marcelo, como de mais quatro homicídios, torturas e outros crimes que acaba cometendo após sair da cadeia para manipular a todos a acredita-rem em sua versão. E consegue seu objeti-vo: suas mentiras convencem até a polícia e a justiça. Donatela acaba presa e depois forja a própria morte para conseguir pro-var sua inocência. O espectador acompa-nha com angústia o desespero de Donate-la e a escalada de maldades de Flora. Com o plot twist, o clima noir e de suspense que predominava na novela passa a dar lugar ao estilo melodramático dos contos de fadas com vilã de riso sardônico, bei-rando a comicidade com seus crescentes delírios. O plano que Donatela arma para desmascarar a vilã funciona, pois a psico-pata é fisgada nas suas carências afetivas em relação à Donatela. Flora acreditava que a companheira estava morta; então, quando ouve sua voz, pensa ser um fan-tasma. Quando descobre que a ex-parcei-ra estava viva, já tinha perdido o controle de si. Após fugir e de novo atentar contra Donatela e família, Flora volta para a pri-são. Patrícia Pillar ganhou 13 prêmios por sua atuação (Jakubaszko, 2010).

				Ao desafiar os estereótipos, o autor con-segue o efeito de surpresa com a reve-

				lação da verdade, aletheia (Arrigucci, 1998), pois quebra a expectativa do pú-blico, trazendo inovações à poética da narrativa ao romper com tipos e fórmu-las típicas das telenovelas e do pensa-mento corrente no senso comum. A cons-trução das demais personagens também se apoia em diferentes ambiguidades, tornando-as complexas, assim como seus arcos dramáticos. Não por acaso, seus conflitos exibem temas atuais que dialogam diretamente com as incertezas e inseguranças do espectador. A leitura das telenovelas se faz em continuidade com os costumes e com as notícias dos jornais que emolduram a teledramatur-gia na grade de televisão. Assim se ar-ticulam histórias factuais e ficcionais e seus temas. Em A favorita, vale destacar a presença dos temas violência, política, corrupção, violência contra a mulher, lesbofobia, triângulos amorosos, ho-mossexualidade, entre outros que serão mencionados no Fluxograma 6.

				Principais resultados e reflexões: fluxos entre cronotopos e relações interdiscursivas

				Os cronotopos do autor e do mundo re-presentado dão base e sustentação para as criações ficcionais. A partir das pro-duções, emergem as relações dialógicas que, por enquanto, serão pensadas em dois tipos: as relações interdiscursivas por ressonâncias dialógicas e as rela-ções interdiscursivas por padrões de composição do gênero audiovisual. As 
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				ressonâncias dialógicas referem-se aos movimentos de continuidade e repercus-são de um dado enunciado. A seguir será apresentado o Fluxograma 1, que propõe um caminho para observar, organizar e categorizar as diferentes relações dia-lógicas que emergem com a exibição de uma telenovela. Os demais fluxogramas 

				explicam e detalham os campos mostra-dos no Fluxograma 1 a partir de exem-plos retirados da observação d’A favo-rita. É importante notar que há relações recíprocas, representadas pelas flechas, entre os diferentes tipos de ressonâncias e seus vínculos dialógicos com os pa-drões de composição da ficção.

			

		

		
			
				
					Fluxograma 1

					Fluxos entre cronotopos e relações interdiscursivas
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				Assim, sobre a observação dos cronoto-pos da criação, produção e veiculação d’A favorita (Carneiro, 2008-2009), pode-mos destacar os principais vínculos rela-tivos ao período: cronotopo da corrupção e da impunidade, cronotopo do mensalão (Mensalão, 2022), e cronotopo da Ope-ração Satiagraha (Jakubaszko, 2010). A política e a ética como temas centrais na telenovela faziam com que as imagens da ficção ilustrassem os casos de corrupção relatados nos telejornais, como manipu-lações eleitorais, construções irregulares feitas por milícias, tráfico de influência, tráfico de armas, dinheiro, entre outras referências ao presente histórico e políti-co do país.

				Devido ao clima de suspense, aos cri-mes e mentiras presentes na trama, vale perceber o diálogo com o cronotopo da incerteza na era do medo líquido (Bau-man, 2006/2008). Para além da história de suspense do núcleo protagonista que se vincula aos casos policiais de assassi-nato dos noticiários e com o imaginário dos filmes de psicopatas, os vínculos da ficção com os acontecimentos cotidianos do espectador dotaram a ficção de maior tensão e dramaticidade, gerando um tom mais pesado do que as telenovelas costu-mam apresentar.

				Com relação ao contexto de produção, destaca-se o cronotopo da concorrência pela audiência (Lopes, 2009). Inovando com a intensificação do suspense para o gênero telenovela, “A favorita chegou à 

				faixa dos 40% de audiência, excepcionais para estes novos tempos de concorrência” (Lopes, 2009, p. 105).

				Sobre a observação dos cronotopos da exi-bição da reprise de 2022, além dos crono-topos da primeira versão, ainda atuantes, somam-se o cronotopo do pós-pandemia, o cronotopo da indústria de fake news, o cronotopo das Eleições 2022 e do debate sobre o desarmamento — há muitas pas-sagens na telenovela que mostram armas ou mencionam tráfico de armas. Desta-cam-se, ainda, o cronotopo do Agro é pop (Domingues da Silva, 2021) e o cronotopo do Pantanal: vale lembrar que Pantanal e a reprise d’A favorita têm a maioria dos cronotopos em comum. Interessante notar que a partir de 2010 se intensifica a presen-ça feminina na música sertaneja, hoje uma vertente chamada feminejo, talvez com al-guma influência d’A favorita.

				Desde a primeira exibição, a vida polí-tica no país sofreu muitas reviravoltas até que foi reprisada em ano de eleição presidencial, após longo período de fre-quentes ataques à democracia. Vale no-tar uma tensão que surge entre os dois momentos. No primeiro, os sentidos da ficção e do telejornalismo convergiam em direção ao sentimento de injustiça e impotência frente à impunidade e à corrupção no Brasil. Com traços sensa-cionalistas, a primeira versão pode ter contribuído para o início do antipetis-mo. Como contraponto, durante a repri-se, A favorita sofre cortes, sobretudo nas 
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				cenas de violência psicológica intensa e nas ocorrências de imagens com ar-mas. Soma-se ao contexto, o remake de Pantanal no horário nobre e suas críti-cas à extrema direita e seu modus ope-randi por meio da personalidade e das sugestões de negócios do vilão Tenório (Murilo Benício), que apresentava com-portamentos homofóbicos, misóginos e machistas; grileiro planejava venda ile-gal de madeira, exploração turística de área natural sem avaliação de impacto e atividade de garimpo. Neste momento histórico de polarização política no país, as figuras da vilania em ambas as fic-ções se associam à extrema direita. São impressões que habitam o interdiscurso e podem intensificar sensações e senti-mentos de época nos espectadores que acompanham também os noticiários.

				As factualidades, durante a exibição de uma telenovela, também podem interagir com todos e cada um dos campos neste fluxo. Por exemplo, o falecimento, duran-te a reprise d’A favorita, de uma das Irmãs Galvão, as vozes que faziam sucesso com a canção Beijinho doce nas décadas de quarenta e cinquenta. Também durante a reprise, Flora e Donatela ganharam apeli-dos de Simone e Simaria, dupla sertaneja que se desentendeu publicamente e ga-nhou comparações com as personagens.

				 A seguir, os Fluxogramas 2 a 5 apresen-tam os campos para registro das relações interdiscursivas ocasionadas por resso-nâncias dialógicas. Os Fluxogramas 6 a 10 observam as relações interdiscursivas operadas por padrões de composição dos gêneros discursivos.
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				Fluxograma 2

				Relações interdiscursivas por ressonâncias dialógicas: feedback e avaliação

			

		

		
			
				Fluxograma 3

				Relações interdiscursivas por ressonâncias dialógicas: consumo e mercado
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				Fluxograma 4

				Fluxos de transmidiações como um tipo de ressonância dialógica
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				Antes de apresentar o próximo fluxo, é necessário esclarecer que os termos transmidiação e transficcionalidades serão tomados em sentidos específicos para observação de telenovela, conforme explicados no Fluxograma 5. Acreditan-do que nem todas as transficcionalida-des sejam transmídia e que nem todas as ações transmídias sejam transficcionais, ambos fenômenos foram considerados em diferentes campos do mesmo tipo de relações interdiscursivas, daquelas que acontecem por ressonância dialógica, ou seja, como diálogo que surge como de-

				rivação ou como resposta após o ato da enunciação.

				A partir de um texto gerador, a narrati-va se reproduz e se expande. Ryan (2013) propõe que as relações entre universos narrativos e transficcionalidades sejam representadas de forma a evidenciar três mecanismos: de expansão pelo mesmo autor, de expansão com outro autor, de modificação e/ou transposição por adap-tação transmídia. No caso d’A favorita, podemos observar os três movimentos e mais algumas ressonâncias dialógicas.
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				Figura 1

				Ressonância dialógica por transmidiação e diálogo com outros gêneros
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				Fluxograma 5

				Ressonâncias dialógicas: transficcionalidades e/ou transnarratividades

			

		

		
			
				Nota. De A construção dos sentidos da masculinidade na telenovela A Favorita: um diálogo entre as representações da masculinidade na telenovela e as representações das manifestações discursivas do ambiente social brasileiro [Tese de doutorado, Universidade de São Paulo], por D. Jakubaszko, 2010, p. 112, Biblioteca Digital USP (https://doi.org/10.11606/T.27.2010.tde-08112010-115228).
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				Fluxograma 6

				Observação do conteúdo temático como relação interdiscursiva por padrões de composição dos gêneros

			

		

		
			
				Figura 2

				Meme Flora humilha
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				Nota. De — Thread com o melhor da Flora, maratona pessoal de #AFavorita; 

				[Imagem anexada] [Tweet], por fer [@delegadagioanto], 17 de julho de 2022, Twitter

				(https://twitter.com/delegadagioanto/status/1548678963425329152/photo/2). 

				Endereço da imagem: https://pbs.twimg.com/media/FhEcIRAX0AUKsWK.jpg.
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				Fluxograma 7

				Relações interdiscursivas por padrões de composição dos gêneros: estilo
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				Fluxograma 8

				Relações interdiscursivas por padrões de composição dos gêneros: construção composicional
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				Fluxograma 9

				Relações interdiscursivas: cronotopos ficcionais e seus vínculos - versão original
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				Fluxograma 10

				Relações interdiscursivas: cronotopos ficcionais e seus vínculos - reprise
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				Considerações finais

				Diferentes cronotopos e gêneros discursi-vos se combinaram para tecer a narrativa que se desenvolve enredada por ambi-guidades e incertezas. Ao melodrama do folhetim eletrônico juntaram-se padrões composicionais e conteúdos temáticos da fábula, dos contos de fada e suas perso-nagens, bem como entrelaçamentos com o estilo do cinema noir e do discurso da imprensa. O estilo do universo sertanejo também se faz presente em diversos ele-mentos da produção, a começar por Beiji-nho doce, música tema da dupla ficcional Faísca e Espoleta, que gerou inúmeras ressonâncias dialógicas em forma de re-mix e mash-up.

				A produção inova ao fazer coincidir os pontos de virada — plot twist — com a articulação dos diferentes gêneros dis-cursivos: até a revelação da vilã predo-mina o suspense, o estilo noir, uma vez desvendado o mistério, o melodrama se combina com os contos de fada. Inovou ao intensificar o suspense na telenovela. Também inova ao deslocar o eixo da tra-ma melodramática do par amoroso para a história de duas mulheres, de amigas a rivais e inimigas.

				Os índices de audiência mostram cresci-mento somente após a revelação da vilã, o que talvez demonstre o quanto, neste ponto, o gênero melodrama precisa seguir a tradicional distinção entre personagens vilões e mocinhos: a revelação, prevista 

				inicialmente para o final da trama, pre-cisou ser adiantada para capturar maior amplitude de público. De qualquer modo, a experimentação foi bem-sucedida, ala-vancando bons níveis de audiência, pro-vocando elogios de crítica e rendendo di-versos prêmios. Ao tematizar a violência contra a mulher e outras questões relati-vas à democratização nas relações de gê-nero, A favorita seguiu as inovações que o padrão composicional das telenovelas vem aplicando recentemente.

				O jogo de vozes e linguagens vem mar-cando ainda pela produção dos sentidos da ficção em diálogo com o presente his-tórico, tanto da época de exibição quanto da época da reprise. Quando observamos A favorita em paralelo com o presente histórico, vemos que a dimensão melo-dramática explora a sensação de medo e insegurança que paira em nossa época enquanto a dimensão social marca críti-cas diretas à realidade moral e política do país. Se num primeiro momento a ficção pode ter contribuído para formar um cli-ma de desconfiança em relação à política e sobretudo aos políticos envolvidos no cronotopo do mensalão, principalmen-te os do PT - Partido dos Trabalhadores, num segundo momento, após os frequen-tes ataques e golpes à ordem democráti-ca, o cronotopo do antipetismo não teve forças para impedir que fosse reconheci-da a inocência do presidente Lula, e que ele fosse eleito novamente. Enquadrada em novo cronotopo, o clima de suspen-se da novela que denuncia os crimes de 
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				políticos corruptos pode ter contribuído para que as desconfianças e sentimento de indignação recaíssem sobre aqueles que instauraram uma política milicia-na, transfóbica, misógina, homofóbica, genocida, etnocida e ecocida. No plano do real ainda não se sabe quem matou Marielle. As sensações incômodas que a corrupção na ficção desperta nos especta-dores podem ter sido associadas, duran-te a reprise, a outro grupo político: o da extrema direita brasileira que se sustenta agora no cronotopo do neofascismo.

				Se levarmos em consideração a simul-taneidade com a exibição do remake de Pantanal, por compartilharem os mesmos cronotopos reais, veremos que se formam camadas de sentido que convergem para o fortalecimento da imagem da emissora e das telenovelas como produtoras de dis-cursos que expressam a condenação do machismo, da violência contra a mulher, da homofobia e dos lucros obtidos com ati-vidades criminosas — corrupção política, grilagem, exploração do meio ambiente, garimpo, entre outros crimes e desatinos cometidos pelo vilão da história. Ainda novas camadas de sentido emergem do in-terdiscurso que se evidencia para o espec-tador que acompanha a cobertura política da imprensa. A ficção antecipou denún-cias e discussão que se instaurou na mídia sobre o garimpo em terras indígenas.

				Pode parecer que a audiência das tele-novelas vem caindo, principalmente ao longo das últimas duas décadas, mas as 

				ressonâncias dialógicas que se produzem parecem continuar afirmando a telenove-la como importante gênero discursivo da cultura brasileira, como lugar simbólico de memória coletiva e como potente in-terlocutora no debate para a formulação de consensos sociais. Vale ressaltar os vínculos que as reprises e remakes aju-dam a formar entre diferentes gerações. Produzem-se, assim, neste gênero ficcio-nal de mais de 70 anos, novas imagens, narrativas, discursos e memórias que re-fletem e refratam pertencimento à cultura brasileira, e que imaginam rumos mais democráticos e inclusivos para a nação.
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Duas localidades para o fim da primeira década dos anos 2000 em
oposigao: o cronotopo da metrépole e do interior. Articulam-se.
cronotopos ficcionais e factuais: um bom exemplo é o cronotopo da
corrupgéo e da impunidade na ficgéo que se destaca no arco
dramético de Romildo Rosa (Milton Gongalves). Sob o cronotopo da
corrupgo e da impunidade, apareceram imagens clichés e
referéncias a fatos da época. Assim, vimos malas de dinheiro, cenas
de suborno, discursos demagégicos. Romildo Rosa doava casas

inexistentes e fazia propaganda em cima da mentira. Numa alus&o a
tragédia do Palace 2, o prédio construido por Romildo Rosa, o
Castelo 2, desabou. Um personagem secundario foi pago pelo
politico para ser preso em seu lugar. A construtora do Palace 2
pertencia ao deputado Sérgio Naya, que ficou poucos dias detido.

Cronotopos ficcionais e seus vinculos (2008-2009)
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Consumo e mercado
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A favorita traz permanéncias e inovagdes. A formula “Quem matou?” é
tipica da telenovela. Ha duas inovagdes significativas: (1) a troca do
eixo central do par amoroso do melodrama para a rivalidade entre
duas mulheres que ja foram amigas e parceiras; (2) o segredo sobre
quem é o verdadeiro vildo e quem € o verdadeiro inocente na histéria,
lembrando que a audiéncia foi capturada apenas a partir do momento
da revelagao. Dos padrdes da fabula e dos contos de fada emprestou
caracteristicas para construg&o da vila que ganhou riso sardénico e

linguagem pitoresca. Seus chiliques mais a assemelhavam a uma
bruxa de conto de fadas do que propriamente a uma mente
criminosa. que a fotografia, iluminagdo e angulagéo dos
enquadramentos sugeriam ao seguir o estilo dos filmes de suspense
de serial killers.

Dialogo entre padrées composicionais da ficgdo com
os padrées composicionais de outros géneros
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Relagdes
interdiscursivas
por
ressonancias
dialégicas

Expansdes e/ou adaptagdes da narrativa programadas pelos
autores/emissora para outras midias. Nesta categoria incluem-se
todos os materiais de divulgagéo sobre a novela da emissora,
assim como as estratégias de marketing transmidia. As
transmidiacGes interagem com os cronotopos e com as relacoes
interdiscursivas por padroes de composigdo dos géneros
discursivos. A Figura 1 a seguir mostra o anuncio de divulgagao
da novela em midia impressa, em 2008, que estabelece relagdes
interdiscursivas com o género jornalistico, devido a presenga do
jornal ficticio O Paulistano na trama, bem como com o estilo
cinematogréfico dos filmes noir. Interage ainda com o cronotopo
da metrépole — e os sentidos de pertencimento a capital - Sao
Paulo; e com os cronotopos tipicos dos casos polit
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Transficcionalidades / Transnarratividades por Expansées
elou adaptagdes do autor, ou do género telenovela, como a
homenagem feita para o autor Claudio Marzo, em Pantanal,
que interpretou o protagonista na primeira versao, ou
personagens que migram de uma telenovela para outra.

Transficcionalidades/Transnarratividades por Expansées e/ou adaptagdes de outros autores:
anuncios comerciais, fanfics, resumos, resenhas, memes, mash-ups, podcasts, spin off, entre
as diversas narrativas que incluem elementos e/ou personagens da telenovela em estudo. A
fanfic (bebel2020, 2022) é um exemplo de transficcionalidade. A Figura 2 mostra o meme
Flora humilha que circulou durante a reprise com um suposto print de busca no Google. Vale
ressaltar que o meme, uma transnarratividade por expans&o, também se vincula aos
cronotopos do presente histérico da reprise, conforme se pode ver na Figura 2.
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Em A favorita Observou-se a estilizagao de outros géneros como
fabula, contos de fada, filme noir, triller de serial killer, moda e estilo
musical sertanejos.

Por exemplo, estilizando o conto de Chapeuzinho Vermelho, a
mise-em-scéne veste Lara de forma recorrente com seu casaco e
capuz vermelho para marcar sua ingenuidade e sentimento de estar
desprotegida.

A favorita privilegiou, mais que o romance ou drama, o clima de
suspense. A trilha de fundo musical, a iluminagao sombria, a paleta
de tons cinza, azul e preto com contrastes de vermelho, também
presentes na vinheta de abertura ao som do tango eletrénico de
Bajofondo. Os planos em close buscavam o intimo das personagens,
suas afligdes, desenhando um tempo dramatico bastante apreensivo.
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Registram-se os contetidos tematicos tipicos de géneros
melodramaticos e folhetinescos que predominam nas
tramas das telenovelas. Exemplos do que foi levantado em
A favorita: paternidade; traigdo conjugal; corrupgao;
preconceitos em geral. Observam-se os contetidos
tematicos das telenovelas brasileiras contemporaneas:
homossexualidade; violéncia contra a mulher e
emancipagao feminina; violéncia urbana; amor na terceira
idade; relagao patrdes e funcionarios. A favorita escolhe,
ainda, tema pouco representado: sociopatia/psicopatia -
emprestado dos contetdos tematicos tipicos do cinema
norte-americano.
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Cronotopos da
criagdo, produgio e
veiculagdo do
audiovisual

Os cronotopos da
produgéo mostram
os vinculos e zonas
de contato entre
acontecimentos da
vida cotidiana e da
ficgdo, factualidades,
curiosidades,
coincidéncias,
sincronicidades.
Todas elas geram
inameras
ressonancias
dialégicas.

Relagdes
interdiscursivas
por
ressonancias
dialégicas

Relagdes
interdiscursivas
por

padrdes de
composigao dos
géneros
discursivos

Feedback e avaliagdo

Didlogo entre padrdes composicionals
da ficgdo com os de outros géners
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Vale lembrar que 6 de amplo conhecimento o desabamento de construgdes
iregulares no RJ, erguidas pelas milicias. As alusGes histéricas ao fato
ganham mais camadas de sentido. Chama atengao que ao final Romildo
Rosa assume que é corrupto, que roubou dinheiro do povo, fez tréfico de
influéncia, pagou e recebeu propinas, andou com malas de dinheiro. E ele
mesmo conclui: *fui vi, desonesto, bandido, entrego-me para ser punido”
(Carneiro, 2008-2009, capitulo 166; 11/12/2008; 40 min.).

Entrega-se a policia e é preso. Encontra sua redengo e sua delagéo
premiada. A ficgAo ilustra os casos dos noticidrios. Em contexto de reprise,
néo seria exagero fazer um paralelo com a atualidade politica: a priséo
injusta de Donatela, pois era inocente, enquanto aquela que era de fato a
criminosa andava solta cometendo atrocidades, assassinatos e espalhando
mentiras. A prisdo de Lula, que depos teve inocéncia reconhecida, abriu
espago para Bolsonaro e seus apoiadores, para fake news e a necropolitica.

Cronotopos ficcionais e seus vinculos (2022)
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As ressonancias dialégicas de feedback e avaliagao se manifestam
de diferentes modos e s@o agrupadas neste campo. Por exemplo, as
medigdes de audiéncia, pesquisas da emissora, prémios, criticas de
imprensa, comentarios e reagoes dos espectadores, pesquisas
académicas, entre outras.

A favorita, por exemplo, apresentou boa procura na plataforma
Globoplay o que mostrou demanda dos fas para reprise.

Cabem ainda neste campo diferentes manifestagdes como notas de
repudio da sociedade civil organizada ou sangdes de justiga e/ou
patrocinios. Durante a reprise d'A favorita a telenovela teve sua
classificagéo indicativa alterada de 12 para 14 anos, o que resultou
em mais cortes do que o programado. A audiéncia manteve a média
das antecessoras apesar dos comentarios sobre a telenovela ser
pesada para o horéario.





